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Processo nº 962-11.00/16-9

Parecer nº 110/2017 CEC/RS

 

O projeto “RESTAURO DA COBERTURA DA CASA DO
IMIGRANTE 2016” é recomendado para avaliação
coletiva.

 

1. O projeto “RESTAURO DA COBERTURA DA CASA DO IMIGRANTE 2016” ,  habi l i tado pela Secretaria de
Estado da Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, encaminhado a este Conselho, nos termos da legislação em
vigor, trata do projeto arquitetônico de restauro do Museu Histórico do Visconde de São Leopoldo -  Casa do
Imigrante, no município de São Leopoldo/RS, como bem cultural tombado pelo IPHAE (Inst i tuto do Patr imônio
Histórico e Artíst ico do Estado), sendo a construção original datada do f inal do século XVIII  e considerada de
valor cultural,  pr incipalmente, por seus aspectos estét icos, arquitetônicos, educacionais e sociais. A área do
projeto é de Restauro de Bem Tombado, conforme o Art.4º, VII,  da Lei 13.490/10. É proposto pela produtora
cultural e presidente do respectivo Museu, Sr.ª Ingrid El isabet Marxen, CEPC nº 120, com período de
real ização sem data f ixa vinculada ao evento. Integram ainda a equipe principal,  como coordenadora do
projeto, a UM GESTÃO E PROJETOS CULTURAIS LTDA; como executora da obra, a empresa ARQUIUM
CONSTRUÇÕES E RESTAUROS, especial izada  em  revital izações e construções,
l iderada pelo engenheiro Paulo Luz, que esteve à frente de importantes restauros, como o da Casa de Cultura 
Mario Quintana e do Mercado Público de Porto Alegre; a arquiteta Hannelore Tessmer, que é coordenadora da
Comissão de Patr imônio Cultural e Natural de Novo Hamburgo; a museóloga Daniela Schmitt ,  com ênfase em
Patrimônio Cultural,  atuando principalmente nos seguintes temas: gestão de  acervos,  conservação  de 
fotograf ias,  memória  social,  polí t icas  culturais  e  ação educativa. O Museu Histórico Visconde de São
Leopoldo é uma entidade cultural pr ivada, sem f ins lucrat ivos, formado por historiadores e prof issionais de
áreas af ins, a qual tem por f inal idade discutir  temas relacionados à história, apresentar novas pesquisas na
área e promover a cada dois anos um simpósio internacional de história. Foi fundado of icialmente na data de
20 de setembro de 1959. No seu interior, resguarda toda a história da imigração alemã na região do Vale dos
Sinos. Seu acervo é composto por louças, móveis, instrumentos musicais, medalhas, l ivros, fotograf ias, entre
outros inúmeros objetos que marcam a história dos primeiros imigrantes germânicos no Brasi l .  Além disso, o
Museu também cede espaço para a real ização das reuniões mensais da entidade, entre outras diversas
atividades culturais que são desenvolvidas ao longo do ano. Entre as metas do projeto, além do restauro de
400m² da cobertura da Casa do Imigrante, destaca-se a publ icação de 1.000 (mil)  cart i lhas do Museu, 3 (três)
of icinas com curso de capacitação para professores e 15 (quinze) of icinas de teatro e educação patr imonial.
Ainda merece destaque o termo de compromisso, assinado pela presidente da inst i tuição, assegurando zelar
pela manutenção e conservação da mesma após o restauro do bem tombado, pelo prazo de 20 (vinte) anos. Na
análise do orçamento, observamos que o valor total de honorários do responsável técnico pelo restauro (R$
115.020,00, durante 12 meses) — atividade essa que consiste em recuperar ou reintegrar, em parte ou
integralmente, os elementos de um edif ício, monumento ou conjunto arquitetônico, por meio das diversas
formas de intervenção física, de caráter técnico e científ ico, que visem a sua preservação — está abaixo
(7,11%) do percentual f ixado de 9,66% (em construções de até 500m²) do custo total proposto de R$
1.617.376,00 (Um milhão seiscentos e dezessete mil  e trezentos e dezesseis reais) da obra, que é enquadrada
na categoria de edif icação especial IV (Arquivos, bibl iotecas e museus especial izados), conforme t ipologia da
tabela de honorários de serviços de arquitetura e urbanismo do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasi l
– CAU/Br. Outro parâmetro pesquisado para a anál ise do orçamento global deste projeto de restauro
arquitetônico, no mesmo esti lo enxaimel ,  foi  a consulta ao Processo nº 3713-11.00/14-8 (Restauração e
Implantação do Memorial Joaneta, em Picada Café/RS), do parecer exarado pela conselheira Jacqueline
Custódio, e aprovado em 05/11/2014 pela LIC, no valor de R$ 313.274,31 (trezentos  e  treze  mil ,   duzentos 
e  setenta  e  quatro  reais  e  tr inta  e  um centavos), porém com área construída quatro vezes menor que o
projeto em tela. Observamos, no entanto, que mesmo com a correção de inf lação acumulada de outubro
daquele ano, e de acordo com o IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor), na faixa de 11,5%, o valor
do projeto, se considerado este indicativo, seria algo em torno de R$ 1.395.980,00 (Um milhão trezentos e
noventa e cinco mil  e novecentos e oitenta reais), cerca de 14% a menos que o proposto. Contudo, devido a
natureza de tal projeto, costuma-se tr i lhar uma trajetória mais longa e árdua de real ização que a est imada e,
mesmo com todo o planejamento esmiuçado na metodologia, obras e reformas, principalmente de restauração,
estão sujeitas a diversos imprevistos, como contratempos na obtenção dos materiais e adversidades
cl imáticas, por exemplo. Uma vez anal isados todos estes fatores de ordem técnica, considera-se que o valor
de R$ 733.214,35 (setecentos e tr inta e três mil ,  duzentos e quatorze reais e tr inta e cinco centavos) habi l i tado
pela LIC faz jus ao objet ivo do projeto, sendo que R$ 124.700,80 (cento e vinte quatro mil ,  setecentos reais e
oitenta centavos) serão recursos provenientes do MinC.
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É o relatório.

 

2. O projeto está bem formato, trazendo relatórios do MinC, IPHAE e das próprias at ividades culturais da
inst i tuição mantenedora, cronograma da obra, currículos da equipe, parecer da prefeitura de São Leopoldo,
plano de uso do espaço pelos próximos cinco anos, levantamentos cadastrais, além dos conteúdos técnicos
pormenorizados em plantas, elevações e detalhamentos arquitetônicos, ato de doação do imóvel e
tombamento, memorial descri t ivo, PPCI, registros fotográf icos da atual si tuação e informações de cunho
histórico. Os prof issionais envolvidos são bastante qual i f icados, e os custos estão compatíveis com todos os
procedimentos que serão necessários ao restauro, haja vista o estado de deterioração em que se encontra o
telhado do bem cultural,  também comprometido por cupins e por inf i l t rações constantes que causaram a
falência no barrote da l inha inferior da tesoura que sustenta a cobertura. Observamos que o projeto deve
atender a NBR9054, que prevê a acessibi l idade da edif icação para pessoas com necessidades especiais.

A Casa da Feitoria Velha, a Feitoria do Linho – Cânhamo, foi cr iada em 1788 pelo governo português, para
produzir com mão de obra escrava, tecidos e cordas, porém não prosperou, tendo fal ido, entre outros motivos,
pasmem só, já naquela época, devido à corrupção dos administradores...  Sendo assim, ela foi desativada por
D. Pedro I e, por sua ordem, em 25 de julho de 1824 (data que passou a ser considerada a de fundação de São
Leopoldo e do berço da imigração alemã no RS), lá foram albergados os primeiros 39 imigrantes alemães
chegados ao estado. Essa feitor ia local izava-se junto da margem esquerda do Rio dos Sinos, onde foram
instalados até que recebessem seus lotes coloniais. O núcleo foi batizado "Colônia Alemã de São Leopoldo"
em homenagem à Imperatr iz Leopoldina, a esposa austríaca de Dom Pedro I.  Do trabalho dos colonos e
artesãos, oriundos das corporações de ofícios, graças a tradição herdada das gui ldas europeias, desde a
Idade Média; seus sobrenomes designavam profissões passadas de pais para f i lhos - Schmidt/ferreiro;
Gerber/curt idor; Schuster/sapateiro; Müller/moleiro e tantos outros, assim que nasceu os primórdios da
industr ial ização no RS e, por sua vez, o Vale do Rio dos Sinos é reconhecido como região industr ial  até hoje.
Em 1941 a Feitoria foi comprada pela prefeitura e restaurada. Nela foi instalada uma escola primária, a Escola
Estadual Dr. João Daniel Hi l lebrandt, que funcionou neste local por 35 anos. Já o Museu foi cr iado em 1959,
que além da Casa do Imigrante, tem uma sede central com um acervo que soma mais de 35.000 objetos de
época, 30.000 fotograf ias, 360 tí tulos de jornais, mais de 24.000 l ivros (com uma bibl ioteca especial izada na
história do RS e da imigração alemã), 250.000 documentos, estando boa parte em exposição nos 846m² de sua
sede.  Em 2010, foi  real izada a últ ima intervenção de restauro na Casa do Imigrante, com patrocínio da
empresa Fri tz&Frida, porém a mesma não resist iu e sucumbiu as fortes tempestades que at ingiram a capital e
a região metropol i tana, em janeiro de 2016.

Como sabemos, o estado do RS vive, há um bom tempo, o papel de colecionador de ruínas. A situação atual
desta Casa do Imigrante é apenas um dos tantos exemplos de bens artíst icos, históricos e culturais que
soçobram na paisagem de centenas de municípios, cada vez mais à margem do interesse da sociedade r io-
grandense, que só faz eleger uma estét ica vulgar. Diga-se de passagem, bem ao gosto dos projetos que
desfrutam de mais part icipação e verbas da LIC. A meu ver esta é a verdadeira el i te dominante da cultura dita
gaúcha. Mais atenta aos vieses burocrát icos da "camisa de força" em que os sistemas de leis de incentivo
amarraram a produção artíst ica e resignaram as polí t icas culturais do estado brasi leiro. Visão equivocada e
ref let ida recentemente nos lamentáveis índices de part icipação no edital FAC de Museus, além da píf ia
qual idade de grande parte dos projetos inscri tos. Sem falar que este instrumento de f inanciamento direto, que
deveria se destacar pela ef iciência e agi l idade no atendimento as demandas dos pequenos e médios
produtores culturais, faz que amarguem enormes atrasos em todas etapas de consecução dos seus projetos.

Quando uma galeria de arte, um teatro, uma bibl ioteca, um museu são esquecidos, fechados ou até ext intos,
ou ainda pior, quando a gestão destes equipamentos culturais é relegada a um algum cabotino polí t ico de
plantão, em regime de cargo de confiança, sem competência técnica na área, passamos a assist ir  ao tr iste
espetáculo da falência dos nossos referenciais, da nossa memória, como sempre nos alerta o conselheiro
Ruben Oliveira, que é um legít imo peregrino cultural deste estado. Mas quais são os referenciais para o
desenvolvimento da nossa cultura? O ex-conselheiro e historiador Luiz Armando Capra Fi lho, antes de assumir
a direção da Usina do Gasômetro, e tendo dir igido o Museu Júl io de Casti lhos e a Casa de Cultura Mario
Quintana, nos legou esta questão elementar no início da atual gestão dos 2/3 de conselheiros eleitos pela
sociedade civi l  para este egrégio colegiado. Porém, até que ponto estamos atentos a isso e não a
mediocridade dos projetos que nos assola? Aloísio Magalhães, precursor neste debate, em seu discurso na
instalação do I Encontro dos Conselhos Estaduais de Cultura das regiões Centro-Oeste e Norte (1982), sobre
“A Cultura Brasi leira e seus Bens Culturais”, já dizia:

“Essa corr ida, essa luta não é fáci l .  Os senhores sabem mais do que eu porque vivenciam isso. A maior parte
dos membros dos conselhos estaduais de cultura aqui presentes sabe muito bem como é dif íci l  e penosa essa
luta, como isolados ainda estamos, como i lhas de ref lexão. E sabem que às vezes nos aquietamos nessas
i lhas, na medida em que é impossível varar e atravessar esse canal e conseguirmos interferir ,  inf luir  de
maneira efet iva no desenho, no destino das coisas que se incorporam à trajetória da cultura brasi leira.” (“E
Triunfo?”, 1997, p46)

Aqueles que quiserem contemplar, ao invés de condenar e punir a produção cultural e seus agentes, hão de
compart i lhar a visão de que são os bens culturais, os valores permanentes da nossa nação, que representam o
acervo do nosso processo criat ivo, e é sobre eles que temos que construir um processo projet ivo da cultura, o
mais são imensas e fantást icas variáveis econômicas e polí t icas que todos desconhecem como resolver
defini t ivamente. Segundo Magalhães ainda:
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“Pode-se mesmo dizer que a previsão ou a antevisão da trajetória de uma cultura é
diretamente proporcional à ampli tude e profundidade de recuo no tempo, do
conhecimento e da consciência do passado histórico. Da mesma maneira como,
analogicamente, uma pedra vai mais longe na medida em que a borracha do bodoque
é suficientemente forte e f lexível para suportar uma grande tensão, diametralmente
oposta ao objet ivo de sua direção.” (Ibidem, p51)

 

Se queremos continuar a desenvolver as inst i tuições culturais públ icas e consigo a consciência sobre um
processo civi l izatório razoável, devemos salvar este museu não estaremos jogando fora os conhecimentos
acumulados até aqui pela sociedade leopoldense, a qual desde já prestamos nossa grat idão. Ao invés disso,
estaremos sedimentando esta sabedoria para usá-la cada vez mais adequadamente no presente e para o
futuro.

Em função do grande acúmulo de projetos encaminhados ao sistema, e com a intenção de est imular a
execução desse importante projeto para o Rio Grande do Sul, condiciono a sua aprovação à uma glosa de 49%
dos valores apresentados, oportunizando ao proponente que seja apresentada readequação do seu orçamento
ao sistema, dividindo, assim, sua execução em duas etapas.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Restauro da Cobertura da Casa do Imigrante 2016” ,  em razão da sua
relevância, mérito e oportunidade é recomendado para a Aval iação Colet iva podendo vir a receber a
importância de até R$ 733.214,35  (setecentos e tr inta e três mil ,  duzentos e quatorze reais e tr inta e cinco
centavos) do Sistema Unif icado Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 09 de maio de 2017.

      

 

 

 

André Venzon

Conselheiro Relator

 

 


